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CONSELHEIRO

BALTHAZAR DA SILf'A LISBOA ,

Í/ENTE DA SEGUNDA CADEiPwi DO 2.« 'ANNO

DO

CU RSO JU R IB IC O ,,.,

/ %  BEN1GNÍDÂDE c M AG N ANIM IDADE de 
S. M. o imperador jamais se nianifeslarao tao podei^” 
sás, '6 eilicazes nesta Frovincia^ como na consiinuieao 
de Sees Altos Desigriios de eleval-a á Categoria , e 
irrandeza , de que era susceptive! pela fertiiidade  ̂ e 
bondade do Paiz, Fidelidade, Patriotismo , e Heiois- 
mo transcendente , e hereditário, de seos Concida­
dãos , com a Creação do Cnrso Juridico. Forao 
com este Donativo exuberante premiadas as virtu­
des deste Povo, o bereo da civiiisaçao , honra, e 
fidelidade Brasileira, que desde a sua infancia ma­
nifestou , já coadjuvando com suas pessoas e bens 
a Fundação do itio de Janeiro, expulsando delle 
os Francezes, domando os Tamoyos , Indígenas 
adversos , já explorando, e descobrindo nos \as-
tissimos certões os preciosos metaes, pedrarias, « 
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òiitras riquezas naturaes , com incrível valor, fadiĝ -as-, 
e bom successo, penetrando todo o Brasíi, appa- 
recendo desde o Amazonas até o Rio da Prata, incu- 
tindoterror, e esj»anto aos H’es|ia'nboes , domando e 
civilisando as liordes selvagens , - auxiliando as Pro- 
vincias ainda mal asseguradas contra o poder dos 
Batavos ; descobrindo nos impenetráveis Rosques pe-̂  
los vastíssimos certoes das IMinas Geraes ate Cuia­
bá , os tliesouros naturaes, em cuja pesípaisa se uni- 
lão tantos aventureiros, com os (juaes se fundarão 
as Cidades , \ iilas, e Povoaçoes tão llorentes dos 
Paizes centraes, á despeito dos mais peniveis sacri­
fícios Tanto os dominava o amor da gloria !

S6 faltava aos Paulistanos a cultiua da Sapiên­
cia : sendo dotados dos mais eslimaveis ■ dons da na­
tureza,, em íuim Clima suave, e benigno, que fôr­
ma o mais vistoso jardim , cortado de diversos Rios - 
de doce corrente , (pie fecundão suas floridas campi­
nas , coroadas de montanhas prenhes de mctaes , 
oíterecendo á sua industria, artes, e commercio, mui­
tos ramos de riqueza , longe dos tumultos da Capi­
ta,! do Imperio , em quo melhor lugar podião fundãr- 
sc as Sciencias do Direito? Os Poetas nos inculcão 
as Musas assistindo no silencio dos Bosques, para 
advertir-nos, dc que a Déosa da Sabedoria só no retiro 
se apraz de, receber nossos cultos, Que gloria nos não 
resulta de assístir Minerva com-nosco ?

Já esta Cidade parece estar vendo scos famosos 
Cidadaos, iHusírados pela cultura das letras , exce­
derem na proímididade da sal.iedoria aos mais fa­
migerados Rscnptorcs da Europa , que illustrarao , 
e civilisarão, segurarão, e perpetuarão a. gloria de 
seos Paizes ! Forâo quebrados os ferrolhos do Hor­
to Sacro , fechado aos Brasileiros , pela Poderosa 
IMão , e Renevoiencia senv igual , de S. I\í. C Por 
ventura s6 á aqueiles Continentes foi concedida a 
primogenitura da Sabedoria ? A natuieza allí só do­
tou aos habitantes de espirito agudo e penetrante ?



Bando ao í>rasil ulirna suave , -SoTò fecundo,^ e co­
berto de riquezas mUuraes, não podia ser nossa 
madrasta, quando nos fez nasce 
Paraizo , apresentrv-ndo-nos huma
sa , em a qual a Magnanirnidade __  ..
Dignou Saborear nossos dezejos do g-ooo das Scien- 
cias , que Iiao de dar Poder, e Consideração á es­
ta Grande Patria dos primitivos Heroes do Brasil.

Sim, ella deverá ao seo Bemfeitor a gloria 
de instruir já aos seos concidadãos no amor delia, 
e da Justiça, para se fazerem sempre di.o-nos da 
Pãitria, da Nação, e do nosso Tmj)erador. Estão 
aplanados os caminhos , que nos levao á Sabedo­
r ia , por Aqueile, que Primeiro nos Campos do Pi­
ranga Deo os brados venturosos da nossa Indepen- 
dencia. EJle sim ( oh Gloria do Brasil ! ) Eoi quem 
nos (juebroü os pesados grilhões do Despotismo, e 
igmoraucia, onde as antigas instituições havião con- 
demnado á este Império, para não'ver o abysrno , 
em que se hia submergindo : Elle'foi o nosso Sal­
vador^ que, adoptando o Brasil por Sua Patria, 
Identídcou com nosco Seos mesmos intere^es, e 
a Sua mesma Gloria. Sim , Eíle teve sempre cm 
Seo imperial Animo, desde que assumio o (íover- 
no , proíligar, e debellar com tonas as forcas do 
Seo Poder, a Hvdra da ignorância, derramando 
por todas as Províncias aquellas luzes, que [)odião

grati-vscr apropriadas á Sua Civilisação ; e nossa 
dão foi penliorada com os mais exuberantes-, e 
gloriosos íitulos, Aíandando pôr cm execução a i.ei 
da Creação do Cuiso Jurídico, comeoado* no anuo 
passado , com o mais vivo entliusiasino deste Povo , 
pelo Direito Natural, e Publico,.  e terminando 
tão gloriosameníc por excellentes actos , que nos 
ngosrão , nos frucíos da insírucção recebida, as bem 
íuiuladas esperanças de seo progresso nas mais {)artes 
íle Direito, para habilitar aos Legisladores do Na- 
Ç-To , que S. iU. í. chamou em íonio de S i ,  ao



‘desempenho de tão «loriosa íarefa, no importante 
ramo da íeiicidade Pu!)]ica , poi* hoasLeis, que ga­
rantir possão a firmeza , e estabilidade do Impe- 
riai T h ron o , e o Esplendor da Nação Brasileira.

Com a mais plausiveí eerteza se assegurao á 
este respeitável Congresso as maiores venturas 
deste Império, pela assídua applicação dos beni 
morigerados Alumnos , que aspirao á gloria de pos- 
suirem os dons da Sabedoria, para serem o Es­
plendor da Nação , a Gloria da Ileligião , a Com­
placência de 8. IvL Ï. , tanto Einpenhado na Cele­
bridade da Nação, e da sua prosperidade, que lie 
bem de esperar do faustissimo começo de tão im­
portante instituição. Sendo Presidida pelo Exm. 
Sr, Marechal o Doutor José Arouche de Toledo 
ilendon , do qua! S. hl. 1. teve justa confiança pe­
las suas letras, virtudes, e patriotismo, elle manterá a 
devida ordem lui observância das Leis, e pela sua 
prudente circunspecção se animarão os nieos cie- 
beis esforços no excrcicio da Cadeira do- Direito 
Publico Ecclesiastico , para a qual 8. M L ,  por 
efteito de sua espontânea Benignidade, me Honrou, 
para a desempenhar, senão como tão grande obje- 
cío exige (porque hc superior á minha intelligencia) 
sem dúvida, quanto’ couber nos'meos esforços e 
boa vontade, com que sempre anhclei , no ei^sino 
de semelhante mocidade tão excellente , formar ci­
dadãos uteis á Paíria , e â Religião, pelas doutri­
nas , que são de transcendente excellencia, e utili-
da de a hem de nossas Políticas Instituições , e

ade do
da Felicidade Nacional.

ííe  inccnlesía%’cl a excellencia , e 
estudo do Direito Publico Ecclesiastico, por isso 
mesmo , que , tendo-nos a Natureza creado com m- 
cx[)!icavei tendencia á feiicidade, o alvo ate de sua 
reunião na sociedade, e tão ardentemente s-oiiiciía- 
da , cumpria buscal-a na sua fonte , pelo exercício das 
virtudes, inhereiites ao desempenho Ue todas, as



condiçoes , psra que s6 a Revelação , e nao a RnzSo, 
podia servir de «’uia. Nao obstante se ter í )e o 3 
manifestado ao homem , coUocando-o no Universo , 
ornado com tantas maravilhas, que ihe pate.nteá- 
rão a sua bondade , como nosso unico Senhor, Juiz, 
e Pai, constitnido sobre as maraviilias das suas 
obras, indicando-lhe com o ])re£enle da vida o 
crepúsculo de sua immoríalidade, foi feito depositário 
da mesma vida no cumprimento da sua Lei , com ple­
na liberdade de fazer o bem, e fugir domai. Des­
cabido da perfeição da sua constituição primitiva 
pela desobediencia da Lei de Deos , desde eutão 
íicou nelle escurecida a Divina Imagem ; e a sua 
razão , assim escurecida , e debilitada , uao podia 
mais elevar-se â felicidade, seuão pela Revelação, 
que tradicionalmeiiíe foi passando , eni herança de 
benção, á seos descendentes de longa vida, que 
chegarão até o Dilúvio Universal.

Fazendo-nos Deos sensíveis, e racioriacs com 
o conhecimento do bem, e do mal, cotiimunicaiulo- 
nos a sua felicidade pelo dom da iiiteliigencia da­
do k nossa constituição para a cultivar; com a 
confusão das Linguas, e dispersão das familias , 
se corromperão , e se fizerão abomináveis os ho­
mens cm suas inclinações ; se extraviarão da ver­
dade , e se tornarão inúteis ; a sua garganta , como 
disse o Psalmista Rei , foi hum scpuíchro animado : 
valerão-se da lingoa para enganarem , tendo debai­
xo de seos lábios o veneno dos aspides ; a sua 
bocea cheia de maldição, e de amargura, com os 
pés ligeiros para derramar o sangue, e para oppri- 
niir os outros, e fazel-os desgraçados ; no estado 
da tão grande desatino, até se negarão ao conhe­
cimento da Divindade, cahindo na ignorância, e 
selvajaria.

Nesta lasiimosa situação se persuadirão da bon-
dade de Entes Divinos incognitos : 
istir Espirites ou Gênios por toda a parte : ado

imaginaiao



mrão o Soí , e os Astros , maravilhados dos seos 
movimentos verdadeiros, ou apparentes, do brilhan­
tismo da Luz , da sua iníluencia nos productos 
<!a terra ; dos seos diversos aspectos , e prognósti­
cos , intitulaiido-os por Espiritos 'intelligentes, e 
poderosos, que dispunhao da fecundidade ou este­
rilidade da terra, abundancia , ou carestia dos fru- 
<iíos. Ta] foi a primeira idolatria consagrada lí D i­
vindade dos Astros pelos Povos Orientaes , segundo 
o tesícmuniio dos Escriptorcs profanos , e sagrados; 
e não só foi essa a crença do Povo rnde, mas até 
<los Piiilosophos , como Celso , e outros, que se es­
forçarão em provar, que crao os Astros dignos 
de ciílto ; até os ílebreos os denorninavTio Milícia 
do C e o , e por isso forão rcpreiiendidos pelos Pro- 
jdietas , que so chamavão, e inculcavão o verdadei­
ro D eos , por Deos dos Exércitos, Creador dos 
Ceos e dos Astros , a quem só Israel devia as suas 
victorias. Forno também seos adoradores os Syrios , 
e Arabes, que pelas pliages da Lua descobrirão o 
principio da Luz , dividirão o tempo , regularão o 
rsnno sobre o gyro do Sol. Da Astronomia nas- 
ceo a Ueligião da Asia , onde se levantarão Ídolos 
rejiresentantes do S o l , L ua , suas phases , e mu­
danças , dos Planetas, c Constellaeões ; das Figu­
ras allegoricas do dia c da noite, manhã e tarde; 
dos pontos Solsticiaes, e Equinoeíacs, dos annos, 
Inezes, semanas, dias: tudo que, figurado na Es- 
criptura primitiva, podia ser olhado, como liuma 
personagem , ( oh lastima da decadência da intei- 
ligencia ! ) foi objecío de adoração, até a indi­
cação dos trabalhos da agricnltura !

No meio de tão geral demencia, só o Povo 
Judeo adorava o verdadeiro D eos ,  e Moyses lhe 
prohibio por isso toda a imagem , para não cahii* 
no erro commum das Nações , que adoravão os 
Astros, sendo os Astronomos os seos Sacerdotes, co­
mo tiverão o Egypto, a Persia nos seos Magos *



a Judea , e Ethiopia nos Gymnosopliislas, os As- 
syrios nos seos Clialcleos , como os Scythas , e Cel­
tas os Sacerdotes da Natureza, a Babylonia, e a 
Lybia, &c. degenerando a Astronomia em As­
trologia, O Historiador Sagrado da Origem do 
Aíundo, para prevenir o seu Povo de tuo fatal e gros­
seiro erro 5 lhe ensinou, que Deos creara os Astros 
para renderem serviço á todas as Nações ; e por 
isso Jeremias dizia , que se nao temessem dos si- 
gnaes do Ceo. He para espantar-nos, que no sé­
culo da illuminação geral, Volney na sua obra das 
ruínas dos ímperios , escrevesse que JESUS 
CHRISTO era nome emblemático do culto do S o l , 
assim como Dupuy sobre a Origem dos Cultos , 
que os doze Apostolos erao o Symbolo dos doze 
Signos de Zodiaco !

Até forão imaginar a existência de Divindades 
nas entranhas da terra , que concedia a fecundi­
dade , ou dava a esterilidade , e quando outras 
prosperavão os trabalhos ruraes, bem como Gênios 
poderosos , que mandavão aos ventos e tempestades, 
refrigerantes , ou abrazadoras da athmosfera : hum
Deos propicio, que derramava o fecundo orvalho so­
bre as plantas, e enviava as chuvas, e outro que 
mandava a geada sobre ellas , e excitava as tem­
pestades, espavorindo aos viventes com o estrondo­
so som dos trovões, e a lu z  estragadora dos raios: 
acreditavão em Divindades bemfazejas , que fazião 
rebentar dos rochedos as christaiíinas agoas, e da- 
vão curso aos Rios ; assim como que hum Deos 
terrível encapellava as ondas do mar, querendo se­
pultar a terra em seo abysmo : que outro de­
ra o fogo ,  ensinando a fazer uso delle , assim co­
mo outio vomitava torrentes de fogo pelas bo­
cas dos vulcões , com que abalava, e subvertia as 
montanlias.

Quanto foi insulTidente a razão e intelligencia 
hiimanu sem guia da Revelação ! Que multidão de
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Deoses nos appresentou a Mytliologia do« Gregos, 
e Romanos ? Até forao personalisados entes pbysi- 
COS para presidir aos talentos , ás 8ciencias  ̂ ás Ar­
tes, ás necessidades, ás paixões, e mesmo até ás 
fraquezas da luimanidade, vagando a imaginação 
humana por mui vasta carreira de erros. Foi indi­
cada Ceres por Divindade das colheitas ; Baccho 
das vindimas , e do vinho ; Mercúrio e Latona 
do Roubo; Minerva da Industria, Artes, e Scien- 
cias ; Marte , e Bellona da oarnagem , e furor da 
guerra; Venus do Amor, e do prazer; Esculapio 
das doenças ; erigirão se altares á F e b re , ao T e ­
mor , e á Morte : até se acreditarão em Divindades 
masculinas, e femininas, attribuindo*lhes cazamen- 
tos , posteridade , genealogias, e inclinações, gos­
tos , necessidades, e fraquezas vergonhosas da hu­
manidade, com hum culto, que era analogo ao 
caracter daquellas Divindades. Foi sobre tal piano 
formada a fabula, com que os Poetas adornavao as 
suas imagens, e que íizerão o fundo da Theologia de 
Hesiodo , e dos Poemas de Homero, das Obras de 
Apollodoro , e outros , que precipitarão tantos Po­
vos no erro por seducíores attractivos; erros, que 
grassarão , e se perpetuarão nas NaçÕes letradas, 
onde os seos Sábios pela sua razão quizerão achar a 
origem das cousas no cahos das opiniões popuia» 
res ; pois até Platão no Livro 2.® das Leis se per- 
suadio da multiplicidade dos Deoses visiveis , e invi­
síveis , dos Gênios , e Demonios ditfundidos pela Na­
tureza , aos quaes o Deos Pai do Universo comet- 
tera a formação dos homens , e animaes , tirados 
d’ alma do Mundo, que os reanimava , affirmando, 
que assim se devia crer pelo testemunho dos anti­
gos , que se diziâo filhos dos Deoses , que havião 
de conhecer a seos Pais; sendo desta mesma cren­
ça os melhores talentos da Grécia e Roma , entre 
os quaes he Cicero no L.° 2.® de natura Deorum, Oal- 
b o ,  e os que lhe succederão, como Celso, JüHa-



n o .  Porphyrin, Jamblico , com (oda a (scOia Pla­
tônica d’ Alexandria. He bem para lastimar-se a 
humanidade , (|ue Socrates soiliesse a condemnação
de morte, por ensinar, contra a geral crenca do
Povo, a unidade de Deos. Para humilhação do Es­
pirito humano se divinisarão até pessoas ufanadas 
por seos talentos , e façanhosos successos , ou por 
seos serviços, e por adulação vergonhosa olhados, 
e honrados como filhos dos Deoses, forão adora­
dos por Deoses.

Tão enormes erros degradarão o homem , e 
viciarão o seo entendimento: elle dezejava a ver­
dade , mas não podia aehal-a em huma Religião, 
em que os Deoses , authores , e vingadores da M o­
ral, erão os mesmos mais sacrílegos infractores delia; 
e por isso, segundo Theodoreto , achavuo-se em al­
guns povos bons costumes contra a natureza das 
cousas, á despeito do cuUo queexercião. Que costumes 
podia inspirar huma Religião, onde as Vestaes cornos 
olhos baixos ofíerecião incenso á Divindades só capazes 
de attrahir o desprezo de todo o Mundo, como fo- 
rão Venus , Júpiter, &c. , Deoses, que ou erão 
extravagantes, ou sanguinários, ridiculos, cruéis, ab- 
je c tos , ou terriveis, que exigião sacrifício do san­
gue humano, com que na terra poHuta o homem 
adquiria o habito horrível de ver derramar o san­
gue de seos semelhantes , exhalando o espirito pelo 
ferro, ou pelas chammas, indilíerentes ã toda a sen­
sibilidade da humanidade , sem mais espectativa de 
prêmio nas acções de virtude, que de gozarem na 
futura vida dos jogos , passeios, combates, e ou­
tros divertimentos , á que nesta tinhao si<lo dados , 
bem como o castigo dos máos só consistia ein vive­
rem em hnm sombrio, e profundo lugar.

Taes forão as imagens dos Campos Elysios, e 
Tartaro !
Devia ser conseguintemente a Moral imoerfei- 
e incerta naquelles Povos , ensinada pelos seos
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maïs grandes Mestres, e Legisladores: e tanto as- 
sim, que Zeno Estoico , Diogenes o Cynico ca- 
hirâo ein ini'andas torpezas, das quaes até So­
crates foi suspeito. Lycurgo tolerou o furto , Pla­
tão a conimunidade das mulheres, Aristóteles o di­
reito de fazer guerra aos barbares. Catão o velho 
foi cruel com escravos, o moço cedia sua n)ulher á 
hurn amigo. Que comparação teve a Moral dos 
antigos Fiiilosophos com a de J o b !  O despotismo, 
a escravidão forão tristes eífeitos da falsa Religião. 
Dabi vierão as injustiças , que produzirão as paixões , 
que hum falso Ceo protegia, e produzirão as guer­
ras, e as calamidades, que devastarão a terra.

Aonde estão as riquezas, e a industria dos 
antigos Povos, quando se trocava a Purpura de 
Tyro pela seda de 8erico , os chalés de Casimira 
pelos faustosos pan nos da Lydia , o ambar do Bal- 
tico pelas pedras, e perfumes da Arabia, o oiro 
de (iphir pelo estanho de Thalé ! ( Ezequiel 
Cap. 27) A  que forão reduzidas tão poderosas Cidades ! 
Aonde está o frequente concurso de seos Porticos, 
o alvoroço de suas Praças, a opulência de seo 
commercio, os Palacios dos Reis, o Sanctuario dos 
Deoses ! Como desapparecerão tantos Impérios, e 
Nações ! Aonde ficarão aquelles vinte afamados Po­
vos , que habitarão tão sumptuosos, e magnificos 
Continentes ! Aonde os Assyrios sobre as margens 
do Ti g r e , os Caldeos sobre o Euphrates, os Per­
sas desde o Indo ao ^íediterraneo, os Reinos de Damas­
co, e Iduméo, Jerusalem, Samaria, os guerreiros Phi- 
listeos, as florentes, e ricas Republicas da Pheni- 
cia ! Aonde a Syria com as suas poderosas cem 
Cidades , Villas , e Aldêas , que contava mi­
lhões de habitantes ! Aonde seos campos cultiva­
dos, estradas frequentadas , sua ri(|ueza, ostenta­
ç ã o ,  e gosos 1 Ontíe suas Obras de Architectura ! 
Onde as maravilhas de Ninive, os muros de Babi­
lônia , os Palacios de Persepolis, os Templos de
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Balbek , e Jérusalem ; as Frotas de Tyro , os 
Carpinteiros de Arael, as Fabricas de SyÎlonia, a 
multidão dos marinheiros, pilotos, negociantes, sol­
dados,  ̂ afamados chefes, que derão tanta cele­
bridade íl tantas Naeoes !

Aonde o poder, a magnificência , o respeito, 
a sabedoria do 8enado Romano, espanto e admi- 
raçao do Mundo, com suas invenciveis Legiões, que 
liie ganharão a dominação das Gentes , e maior 
gloria no turbilhão de seos gosos , na magnificên­
c ia , e representação de seos Theatros , Circos, e 
Praças! Como contra tão grande collosso se pude- 
rao erguer Nações barbaras , levando pelo ferro a 
morte ás Cidades, assolando, escalando, incendian­
do campos, e searas, com os mais grandes, e il­
lustres monumentos da Sabedoria , e ostentação dos 
séculos ! Assim foi vingado o desprezo de Deos , 
que o homem, no delirio do crime , dizia , que não 
existia, commettendo toda a casta de injustiça, ar­
mados para destruir, e opprimir aos seos seme­
lhantes , donde veio a guerra , a fome, a peste , 
que deixarão ermas as mais fíorentes Cidades, pe­
la anarquia , rebellião e rivalidade, que se succe- 
dião pela corrupção dos Magistrados , que arrui­
narão as fortunas publicas, e particulares, e no 
conflicto de todos os vicios, e paixões, por mil ma­
neiras reproduzidas, atormentarão, e precipitarão 
do cumulo da gloria aos indivíduos, que as fo­
mentarão, e as NaçÕss, que trilharão as vias da 
iniquidade, sem oppôr poderosamente esforços a 
inutilisar projectos ruinosos, que preparavão sua 
decadência, e inevitável ruina.

Tanto se havia Roma apropriado de todos os 
vicios das Nações, que subjugara, que tocou o 
apice da sua geral infecção, abrindo o vórtice de 
suas inevitáveis desgraças, e ruina. O seo Governo 
era dominado por Monstros, que só respiravâo fe­
rocidade , sem algum temor de seos Deoses , nem



dos homens ; e a Religião do Estado foi reduzida a 
tal ludibrio , que já Cicero dizia , que se nao po­
dia sein riso olhar para os Augures. Então os an­
tigos erros não se podião mais sustentar —  Vetus 
error abiit— ;a verdade retomou o seo antigo esta­
do ; á respeito delia luzio a idéa da Divindade , 
que revelou aos homens a sua natureza, e attributos. 
Foi então que appareceo JESUS C H R IS T O ,  no 
qual se completarão as prophecias , que já  o ha- 
vião annunciado com os magestosos títulos de De- 
zejado das Gentes , Justo , Filho do Altíssimo , 
Principe da Paz, Dilecto, Redemptor, Libertador, 
e Salvador do Mundo. Com hum aspecto pobre, e 
de simples paisano da Judéa , desconhecido d’ onde 
aprendera tanta sabedoria, mas empenhado a des­
truir a Religião do Império Romano, o mais pode- 
ri so , e civilisado do Universo, o obteve sem adjutorio, 
e| protecção, á força da sua doutrina e virtudes, 
comprovadas por maravilhas jamais vistas : oppondo- 
se com toda a sua forea aos Doutores , e sábios do 
SCO Taiz , e fora delle*, e aos Poderosos da terra , 
publicando ante os Povos , e Authoridades da Sy- 
nagoga , que elle era o Filho de Deos , e que ti­
nha vindo annunciar aos homens penitencia, e re­
missão dos peccados, logo que se convertessem, e 
mudassem devida, baptizando-se , e crendo no seo 
Evangelho, e que fora enviado por Deos seo Pai 
para ' Revelação das Gentes, a fim de que os que 
nclle cressem , perseverando até o fim , proceden­
do com justiça , e charidade, fossem salvos com glo­
ria immortal no Ceo, sendo condemnados com pe­
nas eternas no inferno todos os (jue obrassem mal.

Quetí! forão os companheiros , e Pregadores da 
Divina Pessoa , senão doze homens rudes , e po­
bres pescadores pela maior parte, que atterrados da 
injusta morte de seo Divino Mestre , fugirão, ( á ex- 
cepção de São João ) que depois da descida do San­
to Espirito forão cheios de coragem, e sabedoria, apre­



com elle . ,conversando

goando publicamente entre as Authoi idades , nomeio 
dos Povos, o Divino caracter de JESUS CFIRISTO 
e que este não só tizera muitos milagres em sua 
vida , mas tambern , que o virão resuscitado , comendo

doutrinando-os espa­
ço de quarenta dias, sendo igualmentc testemunhas 
de sua Ascençao ao C eo , sem temerem as ameaças 
dos Poderes da N ação , que lhes inhibião a prédica 
de JESUS C H R iST Ó , persuadindo com a mais 
acrisolada fidelidade a Fé de seo Mestre, que el­
les só devião obedecer á Deos , e não aos homens : 
assim progredirão á propagar a nova F é , sem te­
mor das perseguições, dos castigos, e da morte.

O amor de Deos , e do proximo fazião as ba­
ses das novas doutrinas, sem vistas de interesse al­
gum, nem espectativa de louvor, fama, e conside­
ração dos homens; inculcando, e provando, que 
»quelle, á quem os Judeos crucificarão, era o Fi­
lho unico de Deos, trino, e hum, á quem só se 
devia adoração em espirito e verdade, fazendo boas 
obras de justiça, e charidade; que JESUS CHRIS» 
T O  havia dado efficaz sancção contra 03 vicios , certifi- 
cando-nos da irnmortalidade d’Alma , e da justa re­
tribuição dos bons , e máos na vida futura, e eter­
na; que reprovara as qualidades das virtudes mun­
danas, como a estima, vingança, imj)lacabilidade, e 
odio; louvando, .e encominendando a coragem nos sof- 
friiiientos , paciência nas affrontas . o perdão das inju­
rias, reconciliação, e concordia, geral beneficencia, 
e amor dos inimigos ; ensinando-nos a orar a D eos , 
e a pedir-lhe pelos perseguidores , e calumniadores ; 
que reintegrara á primitiva pureza com a harmonia, 
e perpetuidade dos matrimônios ; que prescrevera a 
regulação dos pensamentos para prevenir as más 
tentações; authorisara a justa  complacência, con- 
demnando a tristeza, e hypocrisia, mandando que 
nos assemelhássemos á Divina perfeição , para ser­
mos ííantos, como 0 era Seo Divino P a i , que an-
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minciiira a necessidade da penitencia, perseverança 
ras virtudes, não dando esperança de feiicidade aos 
impenitentes pela falsa confiança na sua Miseri- 
coj’dia.

A' vista de tão maravilhoso codigo, que Rous­
seau no seo Emilio Livro 3.®, disse não poder ser 
a obra de mero homem , pela perfeição , e sublimi­
dade de sua doutrina, todos os talentos do Univer­
so se passarão para o chiistianismo : o espirito hu­
mano esclarecido daquella maravilhosa luz ,* execrou 
o paganismo , vindo abrigar-se debaixo dos Estan­
dartes da Cruz. Gahirão os ídolos, seos oráculos 
emmudecerão, e as vozes desta nova Religião retum­
barão por todo o Universo , e tomarão a ascendên­
cia, celebridade, e gloria sobre oculto antigo: des­
de então abortarão os talentos do Paganismo, ca- 
hindo na obscuridade e desprezo, oh maravilha das 
maravilhas! O eixo do mundo visivelmente se incli­
nou para o culto do Decs verdadeiro. Que revolu­
ção fez tão rápido, e o mais completo progresso? 
Já nas Escolas de Athenas , Alexandria, Epheso, 
Carthago , Rom a, no Portico, e Academias, ufa­
nadas de terem o primeiro lugar na Sociedade , 
retumbarão as Leis de Deos homem crucificado I 
Foi impotente o Império dos Cesares para obstar 
ao seo tão glorioso curso , pois a Moral começara 
a restabelecer a antiga Constituição do homem (cu­
ja origem verdadeira vinha do Ceo , ) com a mu­
dança instantanea dos costumes , rectificaeão dos « «
Espíritos, que se encherão de doçura, clemencia, 
charidade , mansidão, e arnor pelos inimigos, hor­
ror pela eífusão de sangue humano, porquanto o 
de JESUS CHRÍSTO devia ser o ultimo derrama­
do sobre a terra, para remissão, e salvação do 
Genero humano.

Apenas as vozes dos Apostolos parecião extin­
guir-se , succederão-lhes outras, como as de Sao 
Jusíino, Origines, Arnobio , Lactancio , Sao Cy-

a



prlrmo, TertuHkno, S. AÜmnasio , S. îlilai-io , §. 
Jeronimo, que retumbarao de huma á outra ex ­
tremidade do Mundo, eheias de unçao , e sabedo­
ria. S. Juslino lia sua La Apologia do Christia- 
nismo n.° S5  ̂ disse aos Imperadores e ao Senado 
Romano, que JESUS CHRiSTO fora cruciacado , 
e que foi repartida a sua Tunica, o (jue se podia 
saber pelas Adas feitas sob Poncio Piiatos ; e no 
11.0 48 , que fizera milagres , dos quaes podiao 
ser informados naquellas Actas ; destas Tertul- 
líano taobem fallou na sua Apologia, dizendo , que 
nenhuma pessoa podia ser Deos em Roma , se o 
Senado não queria. Consta que Tiberio impe­
rador , informado na Palestina dos íactos que cara- 
cterisavão de Divino a JESUS CHRÍSTO , fizera 
110 Senado huma proposta corn a narraçao deiles 
para divinisai* sua Pessoa, sustentando o seo pa­
recer ; e que, não obstante a opposieao do Senado, 
ameaçou de punir aos que vexassem , e accusas- 
sem os Christãos. O mesmo. Tertulliano no Cap. 21 , 
tendo fallado dos milagres , morte , ressurreição, e 
Ascenção ao Ceo de JESUS CílRÍSTO , reterio , 
que Piiatos, movendo-se de compaixao por elle , e 
por dever de sua Cotnrnissão. informara a ^ iberio 
dos factos de JESUS CHRISTO, Eusebio na Hist. 
Ecclesiastica L.o 2.» Cap. 2.̂ " confirmou a existên­
cia da informação dos fa,ctos sobre JEbUS CH R í S- 
TO por Piiatos ao Imperador Tiberio.

Se não fosse a Religião Christa , que cruel­
dades não praticarião os Hunos, e tantas ouü’as 
barbaras Nações , que despenharao oas regiões 
do Norte pára inundar a terra de sangue, e 
subverter debaixo das ruinas as mais opulentas 
Povoaçoes , devastando os Continentes os mais ci- 
vilisados do Mundo? O Christianismo foi quem ado­
çou sua horrida fereza , embotando , para assim di­
zer, o gume de suas espadas. O Despotismo, ® 
^É!scravidão forão desapparecendo, succedendo o reL
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nado da Justiça, e Beneíicencia, s6 capazes de at- 
írahirein os !iomens de boa vontade ao desenvolvi­
mento dos Oílicios da charidade , e luimildade, in­
compatíveis corn a dureza , e escravidão.

Não obstante aquclla admiravel instituição Chris- 
l ã , eüa teve necessidade do soccorro das L e is ; 
porquanto , se a Religião vai até o coraeão do 
Oornens, aonde as Leis não podião penetrar, as 
Leis llies retlnlífio os braços , o que a Religião 
íiuo podia íazer. He portanto da maior necessida­
de sermos esclarecidos pelas Leis delia no estudo- 
do Direito Publico Ecclesiastico, a fim de comba­
ter nossas paixões, seguindo o espirito da mesma 
Rjíligião , que as condemna , cujas bases faltando , 
nao^ entenderemos bem o que seja a verdadeira R e ­
ligião para sustentarmos, como convem, as suas 
Leis. Na Ordem Civil, assim como he necessário 
Imm Poder, qualquer que seja a forma do Gover- 
í i o , para reger a publica administração , assim na 
Ordem da Religião sc faria mister Iiuma Authorida- 
de soberanamente independente, que he o Chefe 
vhúvd da Igreja, constituído por JESUS CH R íS- 
i O  na pessoa de São Pedro, quando elle confes­
sou a sua Divindade —  Sois Pedro , e sobre esta 
pedra^ediíicarei a minha Igreja— S. Math. Cap. 10.. 
V .o IS Apascentai as minhas ovelhas, apascentai 
os meos Cordeiros —  S. João Cap. *21 Vers, i 5 ,  
17. Eu vos . darei as chaves dos C e o s — S. Ma- 
Vn. Cap. 16 Vers. 19 Cap. JS Vers. JS —  Tudo 
que ligares na terra , será tãobem ligado no Ceo , 
í* íudo que ílesligares na terra, será tãobem desli­
gado no Ceo —  Eu vos envio como meo-Pai me 
íem enviado — S. Jomn Cap. 20 Vers. 2 i ; e depois 
de ressuscitado —  Que todo o poder lhe fora dado 
no Ceo, e sobre a terj-a, promettendo a sua assis­
tência ate o fim dos tempos —  S. Math; Cap. 18 , 
Versos i 8 ,  i 9 ,  20. ^

Eile distinguio os dous Supremos .Poderes do



Sacerdocîo e do Imperio, ambos independentes en­
tre sî , dizendo —  Dai á Deos o que he de Deos , e. 
a César o que he de Casar— e decîaroii que aquel- 
î e , que não cresse nelle , estava ja julgado —  S. 
Joan. Cap. 3. Vers. 18. Dando a missão disse —  O 
que vos ouve , me ouve ; o que vos despreza , me 
depreza —  S. Luc. Cap. 10 Vers. 16 — o que não 
ouvir a Ig-reja , seja oîiiado como hum Pagão, e

pLiblicano —  S. Math. Cap.
prevenindo aos Discipuios á se armarem de cora­
gem, e paciência, e que se gloriassem de padece­
rem por seo arnor —  S. Luc. Cap. 0. Versos 22 ,  e 
23, Assim como se não j)odem exprimir os senti­
mentos senão por signaes sensíveis, da mesma sorte 
a Igreja nao podia exercitar as suas funeoes, se­
não por hum Ministério exterior; e tanto mais ha­
vendo CHRISTO dado á S. Pedro , e á seos siicces- 
sores, o Poder das Chaves. He bem para admirar a 
especial protecção da Santa Sé , que com o titulo de 
Santidade ( que no decusrso dos tempos se deo aos 
Pontiüces da igreja Catliolica ) se mostrassem estes 
á maior parte dign.os delle na Elevação Canônica 
á Cadeira do Principado ; sendo não menos de no­
tar, que no decurso de tantas revoluções, que h- 
zerão desapparecer tantos impérios , perdendo-se da 
memória até a genealogia, e os nomes de tantos Princi­
pes , em 19 séculos se tenha conservado todavia a 
serie não interrompida de todos os Summos Pon- 
tiíices , mostrando-se inahuluvel , e firme a Arca da 
Salvação, e Pedra Angular da igreja Cathoiica, Apos­
tólica , Romana.

O critério do adiantatnento dos Povos está conne­
xe com a Religião Christa, de cujo estabelecimento 
resulíárão ao Mundo os mais grandes , e inespera­
dos Successes, já  na passagem do Império de R o­
ma para Constantinopla , já  na descoberta da Ame­
rica , que nos revelou a configuração exacta do 
G lo b o , e trouxe aos Indígenas as Leis da Reve-



laiçuo , com tao essencial mudança nas relações 
liticas (ia Europa, jà pela descoberta da Arte de 
imprimir, c tantos outros admiráveis progressos cíu- 
todas as Sciencias naturaes ; levada até á Asia o 
Império da Fé, que de algum modo consolou a 
Igreja na magoa do mais horrendo Scisma, que di- 
vidio a igreja Catholi(;a em duas partes , sobre cu­
ja ruína se erigirão as novas igrejas da America^ 
e Asia. Tem esta Cidade a gloria do estabcie 
cimento literário do Brasil em 1554 pelos Padre» 
Manoel de Paiva e Nobrega, que erigirão o Semina-  ̂
í*io de Perilininga , srdeninisaclo com o Santo Sacri­
fício em 25 de Janeiro daquelle anno. Com o an­
dar dos íenjpos se moverão diversas berezias , excita­
das pela se{)uraçã(> da Igreja Anglicana sob Hen­
rique 8 . ,  c porbosas questões a respeito daJurisdic- 
ção da mesma Igreja Romana , dizendo os Apolo- 
2?istas do erro , (lue o Poder das Chaves sé fora 
dado ao Corpo dos Fiés, e não ao Papa , e Bis­
pos; e vangloriosos dc sua celebridade, aíiirmarão, 
que todo o genero de Poder , e 8ob(‘rania , só 
j)eríencia á Nação , e qne o Povo Cbiislão gosa- 
va da JurisdicíTio Ecclesiastica em propriedade , 
tendo poder de fazer as Leis, modifical-as, inter- 
j)reíal'as , punindo a infracção ; outros davão a 
seos ívhefes o poder de julgar , e depôr os Minis­
tros da ígrtja , aos quaes somente attribuião a 
direcção, e consellio , sem Jurisdicção no Governo 
Ecclesiasíico ; c até houve quem ao Soberano da 
Nação attribuisse a Legitimidade do Pontiíicado 
] ara ser o (ííiefe da Ucligjão nos seos Estados* 
Muitos outros de crr.nscendentc sabedoria, e pie­
dade susleidaião , que aquellc Poder das Chave» 
fora dado privativameníe ã 8. Pedro , e aos Apos- 
tolos , tendo oquelie a l^residencia , e Primazia, 
Como a Constituição do Império declarou ser a 
íleiçgião Caíbolica Aposíolica Romana , a única  ̂

o Governo mantinha, não excluindo aos SecU-



îiios das varias Communboes do Christianismo, se- 
'rao todas estas questões de Direito Publico desen­
volvidas seg'undo as minhas fracas forças ; pois oue 
delias resulta o verdadeiro conhecimento, pela sua 
influencia essencial na rectidão dos nossos deveres 
para com a Nação , sem oífensa dos outros indis­
pensáveis de obediência á igreja , que tem Supre­
mo , e Inauferivel Direito em tudo que respeita ao 
Poder Espiritual , assim para a direcção dos costu­
mes, como para a observância das Leis de D eos , 
Supremazia, que vem de Direito Divino; competin- 
do-ilie não menos aquelle Poder extrínseco de Le­
gitima authorisação, que lhe tem sido concedida 
por diversas Concardalas, que estabelecem o per­
feito equilíbrio, e imiao do Sacerdócio com o Impé­
rio. Estes formai áõ os objectos das minhas Prelecções , 
para as qiiaes invoco a atteneSo e appiicação da 
juventude Hrasileira, indigitando-lhe as Fontes il- 
libadas da verdade, onde se podem instruir nos so- 
lidos principies , para serem , segundo espero  ̂ â 
Coroa , « Felicidade deste Paulistano Ljceo.

Disse
















